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DIREZIONE GENERALE OPERE DON BOSCO

Via della Pisana 1111 - 00163 Roma

Il Consigliere generale per la formazione

ACOMPANHAMENTO DOS CANDIDATOS
Quais mudanças exigem para o cuidado dos aspirantes e do aspirantado os pontos do CG26 no núcleo terceiro sobre "Acompanhamento dos candidatos à vida consagrada salesiana" e "As duas formas da vocação consagrada salesiana"?
O ponto central do núcleo terceiro do CG26 é o acompanhamento dos candidatos à vida consagrada salesiana, ou seja, ao aspirantado, para o qual convergem também as demais prioridades do terceiro núcleo. Não se trata de uma etapa a mais, que alongue o caminho formativo, mas de uma melhor finalização do trabalho pastoral que já vem sendo desenvolvido, sem perdas de tempo.
Do ponto de vista da formação, estou satisfeito por essa opção da Congregação. Chegavam muitas vezes ao pré-noviciado candidatos despreparados, sem qualquer contato prévio com a comunidade salesiana. Os pré-noviços, com frequência, ainda não tinham feito a opção pela vida consagrada salesiana; a sua preparação humana, cristã e cultural era muito frágil; às vezes, chegavam ao pré-noviciado candidatos não idôneos. Os problemas de fragilidade estão relacionados também com caminhos muito improvisados de crescimento. Certamente, o pré-noviciado mais cuidado e o aspirantado precedido dos dois momentos de amadurecimento vocacional relativos à cultura vocacional e à orientação ao empenho apostólico, darão uma grande contribuição à qualidade da formação.

1. Acompanhamento dos candidatos à vida consagrada salesiana
Há na Congregação uma nova sensibilidade sobre o modo de acompanhar os candidatos à vida consagrada salesiana. Vão-se multiplicando um pouco em todos os lugares experiências de aspirantado. O núcleo terceiro do CG26 está a oferecer um grande estímulo à Congregação. Não se trata de restaurar o passado, mas de responder às novas exigências dos jovens.

Chegou o momento de assumir um novo, prioritário e explícito empenho pelas vocações à vida consagrada salesiana, de experimentar formas diversas de acompanhamento dos candidatos, de iniciar uma profunda reflexão sobre os modos do acompanhamento dos candidatos, de renovar as formas existentes, de colaborar mais entre pastoral juvenil e formação.
1.1. Capítulo Geral 26
* O CG26 apresenta o exemplo de Dom Bosco no chamado. O cuidado dos candidatos não floresce no deserto, mas exige grande esforço da pastoral juvenil e da animação vocacional. É verdade que as vocações à vida consagrada salesiana são fruto da nossa missão, mas o trabalho vocacional também faz parte da nossa missão; por isso, são necessárias comunidades vocacionais.

"A promoção das vocações consagradas exige algumas opções fundamentais: oração constante, anúncio explícito, proposta corajosa, discernimento cuidadoso, acompanhamento personalizado. A oração deve ser empenho cotidiano das comunidades e deve envolver jovens, famílias, leigos, grupos da Família Salesiana. O anúncio pede a valorização das múltiplas ocasiões vocacionais que se apresentam durante o ano litúrgico. A proposta e o discernimento exigem aquela proximidade cordial que suscita confiança e permite intuir os sinais de vocação manifestados pelo jovem. O acompanhamento requer ajudar os jovens a intensificarem a vida espiritual, experimentarem formas adaptadas de apostolado, viverem a experiência de comunidade, conhecerem a Congregação, examinarem as motivações e ativarem as dinâmicas que levam à decisão.

Reconhecemos a exigência de cada Inspetoria ter comunidades vocacionais ou aspirantados que acolham e acompanhem os jovens interessados em confrontar-se com a vida consagrada salesiana. Nessa animação vocacional deve-se, pois, valorizar a contribuição indispensável das famílias, com modalidades diversificadas" (CG26 52).

* Da situação apresentada pelo CG26, evidencio particularmente dois aspectos: a condição dos jovens nos caminhos vocacionais e formativos e a carência no acompanhamento espiritual.

"Os adolescentes e os jovens são generosos, mas sentem dificuldade de assumir um compromisso prolongado. A mentalidade do recrutamento leva, às vezes, a encontrar candidatos à vida consagrada com fragilidade de motivações. Infelizmente, alguns jovens são introduzidos nas fases formativas sem a suficiente idoneidade. Outros provêm de uma situação familiar difícil, que é preciso conhecer e integrar de modo que não comprometa o seu amadurecimento. A animação vocacional é orientada quase exclusivamente aos estudantes, enquanto descuidamos dos jovens trabalhadores.

Encontra-se, às vezes, no acompanhamento espiritual, uma falta de preparação nos salesianos. Além disso, ainda se notam fragilidades, quer em nível inspetorial quer local, na organização das iniciativas e propostas vocacionais. Quando não há continuidade de projeto, a mudança de encargo dos irmãos que trabalham na animação vocacional torna-se particularmente delicada. Em algumas Inspetorias não há comunidades de acompanhamento vocacional" (CG26 58).

* Nas linhas de ação encontram-se muitos compromissos, alguns dos quais realmente novos para alguns irmãos, comunidades e inspetorias. Temos à frente cinco anos para a sua realização. É preciso iniciar logo a concretização deste núcleo; exige-o a qualidade da nossa pastoral juvenil, a continuidade do carisma de Dom Bosco e as necessidades da formação.
"O Salesiano aprenda a reconhecer os sinais de vocação manifestados pelos jovens e preocupe-se em propor-lhes a vida consagrada salesiana; esteja disponível para o acompanhamento espiritual, e preocupe-se com a preparação pessoal" (CG26 70).
"A Comunidade organize encontros e grupos vocacionais com um itinerário para o discernimento e o acompanhamento; encaminhe os jovens disponíveis à participação das propostas inspetoriais de discernimento vocacional para a vida consagrada salesiana; valorize as festas e ocorrências dos nossos santos e os aniversários das profissões e ordenações como ocasião de animação vocacional; favoreça a partilha de experiências sobre o modo de acompanhar os jovens na caminhada vocacional" (CG26 71).

"A Inspetoria estude a possibilidade de novas formas de aspirantado para ter uma ou mais comunidades nas quais possa fazer o acompanhamento vocacional dos jovens candidatos; favoreça a reflexão e a colaboração entre pastoral juvenil e formação; proponha iniciativas de animação vocacional para todas as faixas da idade evolutiva com atenção ao amadurecimento afetivo; colabore com os grupos consagrados da Família Salesiana para propostas vocacionais voltadas também às jovens; preveja propostas vocacionais específicas para os jovens imigrantes de famílias católicas ou de minorias étnicas e para os autóctones; tenha em maior consideração os critérios indicados pela Ratio no discernimento vocacional; envolva os jovens irmãos na animação vocacional em âmbito local e inspetorial" (CG26 72).
"O Reitor-Mor com o seu Conselho promova por meio dos Dicastérios para a pastoral juvenil e a formação uma reflexão sobre novas formas de aspirantado e o acompanhamento espiritual, e ofereça as orientações oportunas; estude com os Dicastérios da formação, da pastoral juvenil e das missões os problemas relativos à idade dos candidatos, aos percursos específicos para vocações autóctones, aos critérios para a aceitação dos que vêm de outras experiências vocacionais" (CG26 73).
1.2. Contribuição da formação
* Antes de tudo, creio ser fundamental compreender e depois assumir operativamente o que diz o artigo 109 das Constituições em sua primeira parte. Esse artigo, segundo quanto afirma também o comentário às Constituições "O Projeto de vida dos salesianos de Dom Bosco", prevê dois momentos de preparação ao noviciado: a preparação em sentido amplo e a preparação imediata especial, que chamamos hoje de pré-noviciado. Isso exige, pois, a continuidade entre aspirantado e pré-noviciado, e a colaboração entre pastoral juvenil e formação para essa etapa.
Parece-me que o primeiro momento de preparação seja o aspirantado, que é a etapa vocacional anterior ao pré-noviciado. Por isso, mesmo sem usar o termo aspirantado, a primeira parte do artigo 109 refere-se aos candidatos, isto é, a "quem se orienta para a vida salesiana"; esta parte também é citada pelo artigo 17 dos Regulamentos, que fala do aspirantado. Nela define-se então qual é a natureza e a finalidade dessa etapa; o comentário às Constituições a esse primeiro parágrafo oferece outros elementos importantes.
* Deve-se assumir também como ponto de partida para a reflexão sobre o aspirantado o que diz o novo texto da Ratio sobre o pré-noviciado: "Esta primeira etapa formativa pressupõe que o pré-noviciado tenha tido anteriormente uma experiência e um período apropriado de crescimento vocacional e amadurecimento humano e cristão, acompanhamento, experiência comunitária, exercício na pastoral salesiana, que não se pode deixar de lado. A "quem se orienta para a vida salesiana", dizem nossas Constituições, a Inspetoria oferece o "ambiente e as condições adequadas para conhecer a própria vocação e amadurecer como homem e como cristão. Desta forma pode, com o auxílio de um guia espiritual, fazer sua escolha de maneira mais consciente e livre de pressões externas e internas"».

"Esta experiência é chamada de modo geral com o nome de "aspirantado",
 embora o termo possa variar de acordo com os lugares, culturas e sensibilidades. Ela mira a fazer conhecer a vocação consagrada salesiana, favorecer o conhecimento de si e da vontade de Deus, fazer o discernimento vocacional, e é conduzida nas formas e nos tempos mais convenientes à situação e às necessidades dos candidatos. Trata-se de uma experiência necessária, tanto mais que os candidatos provêm de ambientes heterogêneos, com situações de idade, família, amadurecimento pessoal, com experiências de vida, de fé e de cultura, de contato vivo com Dom Bosco e a realidade salesiana muito diversas" (FSDB, 329).
"O candidato só é admitido ao pré-noviciado
 quando houver feito a opção pela vida salesiana"
 e apresente, segundo o juízo dos responsáveis, as correspondentes condições de idoneidade humana, cristã e salesiana" (FSDB 330).
* Cada Inspetoria deve refletir, de acordo com os candidatos que se lhe apresentam, sobre as possíveis diversas formas de aspirantado e criar ao menos uma comunidade de aspirantado. As Inspetorias que sempre mantiveram o aspirantado são chamadas a repensá-lo, de modo a levar em conta a personalização, o acompanhamento e a experiência comunitária.

A Inspetoria cuide das vocações autóctones; leve também em conta as diversas etnias e minorias étnicas presentes na Inspetoria; dê atenção especial às culturas indígenas, que exigem cuidados específicos dos candidatos à vida consagrada salesiana e formas próprias de aspirantado.

Levando em conta o que diz o CG26 sobre as vocações ao empenho apostólico, é preciso fazer também com que a maioria dos candidatos já tenha feito uma experiência de vida apostólica conosco salesianos e que, portanto, "provenham dos nossos ambientes". Isso favorece a superação daquela forma de animação vocacional que é o recrutamento.

As Inspetorias também precisam preparar irmãos para as diversas tarefas da pastoral, portanto, também para a animação vocacional e o acompanhamento dos candidatos; recordo sobre isso o biênio ou triênio na UPS para a formação dos animadores vocacionais.

* Acredito, enfim, que os dois Dicastérios de pastoral juvenil e de formação, atentos às experiências existentes na Congregação, iniciem um processo de elaboração das orientações sobre o aspirantado, descrevendo a sua natureza e as suas finalidades, a experiência vocacional e formativa, as condições, o discernimento e o acompanhamento.
Entre as condições, creio ser importante refletir sobre a idade dos candidatos, garantir a experiência de vida na comunidade salesiana por um tempo adequado e ter "Critérios e Normas" como referência para o discernimento. Esse processo de reflexão exige o envolvimento das Inspetorias.

Nossos Dicastérios devem ajudar as Inspetorias a refletirem sobre as várias formas de aspirantado apresentando as experiências existentes na Congregação e também em outros Institutos de vida consagrada. As boas práticas ajudam-nos a melhor refletir.

2. Duas formas da vocação consagrada salesiana
Estava presente, no instrumento de trabalho do CG26, e, portanto nos Capítulos inspetoriais celebrados antes do mesmo Capítulo, uma forte exigência em favor da promoção das vocações do salesiano coadjutor. O Capítulo geral alterou a apresentação e acreditou ser mais frutuosa a perspectiva que privilegia a unicidade da vocação consagrada salesiana, em relação às suas duas formas vocacionais; não descurou, porém, a exigência de promover a vocação do salesiano coadjutor.
Antes da função e das tarefas do salesiano padre e diácono e do salesiano coadjutor, ou seja, antes do serviço, vem a identidade das pessoas consagradas salesianas; salesiano padre e salesiano coadjutor testemunham na própria vida o primado de Deus, a centralidade de Cristo, a disponibilidade ao Espírito, vivem em comunidades fraternas, dedicam-se com generosidade e competência à missão juvenil. O CG26 pede para dar atenção "a esta precedência" da identidade consagrada, também na animação vocacional, no acompanhamento dos aspirantes, na formação inicial e permanente.
A acentuação posta na vida consagrada privilegia, sem separá-las, a identidade em relação à função. Essa perspectiva terá certamente um influxo positivo, como já se constata pelas celebrações do 150º aniversário de fundação da Congregação e do centenário da morte do padre Rua.

2.1. Capítulo Geral 26
* No chamado o CG26 apresenta a exigência de dar prioridade e visibilidade à comum consagração apostólica dos salesianos ministros e dos salesianos coadjutores; indica depois a contribuição que a vocação consagrada oferece a cada uma das duas formas vocacionais da Congregação.

"Dom Bosco quis que a Congregação fosse caracterizada pela presença complementar de salesianos leigos e salesianos ministros ordenados. Somos chamados, por isso, a dar prioridade e visibilidade à unidade da consagração apostólica, embora as realizando em suas duas diversas formas. Podemos fazê-lo ao reforçar o primado de Deus e a seqüela radical de Cristo como fundamento da nossa vida.

A consagração apostólica salesiana dá uma particular conotação educativa ao modo de ser ministro ordenado, ao colocar o anúncio da Palavra, a celebração litúrgica e a guia da comunidade a serviço do crescimento dos jovens; é essa a contribuição específica que ele deve oferecer às comunidades educativo-pastorais e às Igrejas locais.

A mesma consagração caracteriza o salesiano coadjutor ao fazer dele educador e evangelizador com dedicação exclusiva, capaz de levar a todos os campos educativos e pastorais o valor da sua laicidade e estar próximo dos jovens e das realidades do trabalho (cf. C 45).

Conscientes de que a Congregação poria sua identidade em risco, se não conservasse esta complementaridade, somos chamados a aprofundar a originalidade salesiana do ministério ordenado e promover mais intensamente a vocação do salesiano coadjutor" (CG 26 55).
* A situação é apresentada com suas luzes e sombras, sobretudo em relação a cada uma das duas formas da vocação consagrada salesiana.
"Muitos salesianos presbíteros vivem o seu ministério a serviço dos jovens, com estilo educativo fiel às intuições de Dom Bosco. Em alguns casos percebe-se, porém, genericismo pastoral e acolhida parcial da identidade carismática. Isso exige que se caracterizem sempre mais os itinerários da formação específica.

A vocação do salesiano coadjutor nem sempre é conhecida, por ter pouca visibilidade ou ser escassamente apresentada. Isso acontece porque o coadjutor tem prevalência em papéis de gestão e não diretamente na atividade juvenil. Sua figura nem sempre é apresentada com adequado relevo nos aspirantados, pré-noviciados e noviciados. Em alguns contextos, permanece o preconceito de que a vocação do salesiano sacerdote é mais importante do que a do coadjutor. A redução da nossa presença entre os jovens trabalhadores também incidiu negativamente sobre a proposta dessa vocação.

Quando, ao contrário, um significativo número de salesianos coadjutores cultural e profissionalmente qualificados é colocado em papéis de responsabilidade, favorece-se, então, a visibilidade dessa vocação e suscita-se nos jovens o desejo de segui-la. O surgimento, em todas as Regiões, da fase da formação específica do salesiano coadjutor foi positivo" (CG26 59).
* Nas linhas de ação o CG26 pede para continuar a promover a vocação do salesiano coadjutor, mas no interior da visão da única vocação consagrada salesiana; de fato, o Capítulo, na linha de ação n. 11 coloca-se o objetivo de "Promover a complementaridade e a especificidade das duas formas da única vocação salesiana e assumir um empenho renovado pela vocação do salesiano coadjutor" (CG26 74). A unidade das duas formas da vocação consagrada salesiana deve preceder a sua diferença e a sua reciprocidade.
"O salesiano valorize e promova a unicidade da vocação consagrada salesiana em suas formas complementares" (CG26 75).
"A comunidade acompanhe os irmãos ordenados para que distingam o próprio ministério pelo carisma educativo, privilegiando os trabalhos pastorais que tenham os jovens como finalidade direta; favoreça a presença dos irmãos coadjutores entre os jovens em papéis de animação educativo-pastoral e não só em âmbitos organizativos e administrativos; torne conhecida a figura do salesiano coadjutor, ao apresentar os modelos mais significativos desta vocação" (CG26 76).

"A Inspetoria faça da celebração da profissão perpétua uma oportunidade para aprofundar e propor a complementaridade das duas formas da vocação salesiana; favoreça, onde for possível, a presença de salesianos coadjutores nos diversos serviços de animação inspetorial, particularmente na animação vocacional e na comissão inspetorial para a formação; apóie a formação específica do salesiano coadjutor, que está acontecendo em nível regional e inter-regional" (CG26 77). 

"O Reitor-Mor com o seu Conselho promova uma reflexão séria e atualizada sobre a complementaridade e especificidade das duas formas de vocação consagrada salesiana da Congregação" (CG28 78).

2.2. Contribuição da formação
Também aqui nos perguntamos qual tipo de contribuição pode dar o setor formação nos diversos níveis em que atua: inspetorial, regional e central.

* Na animação vocacional, quer no tempo do amadurecimento das vocações ao empenho apostólico quer no tempo do aspirantado, não se deve ter receio de apresentar a vida salesiana como vocação consagrada e também as suas duas expressões vocacionais. O mesmo vale para a formação inicial, sobretudo para o pré-noviciado e o noviciado.

A respeito disso, o Dicastério para a formação preparou um subsídio sobre "A única vocação consagrada salesiana em suas duas formas"; ele é adequado para um trabalho sistemático com os pré-noviços, mas exige continuidade com o aspirantado e o noviciado. Durante o noviciado os noviços devem fazer um cuidadoso discernimento sobre as duas formas vocacionais e chegar a uma orientação antes do pedido de admissão à primeira profissão.
* Em nível regional e inspetorial, também por meio dos centros salesianos de estudos teológicos, é importante organizar seminários de aprofundamento sobre a especificidade das duas formas vocacionais consagradas; a identidade do salesiano padre precisa de modo especial de uma séria reflexão.

As comunidades de formação específica para salesianos padres e salesianos coadjutores têm a tarefa de formar para a identidade vocacional; elas são como que "laboratórios" nos quais se confrontam vários modelos e se experimentam as expressões dessa identidade.

* Acredito, enfim, que acompanhadas pela oração ao B. Artêmides Zatti, continuem a ser válidas as quatro áreas de atenção que propus nas Orientações "Cuidado e promoção da vocação do salesiano coadjutor" (ACG 382) e que foram retomadas pelo CG26: conhecimento da identidade vocacional, visibilidade da figura, formação de qualidade, animação vocacional. Entre outros compromissos, o Dicastério, tem em sua programação rever e atualizar o currículo de formação inicial do salesiano coadjutor.
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